
Ainda antes da humana inteligência, 
Eras já todo o Amor, toda a Ciência, 
Perfeição do perfeito inconcebível; 

Foste, és e serás eternamente, 
O Enviado do Pai onipotente, 
Cristo-Luz da verdade inconfundível! 

Anthero de Quental 
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Nossa reunião 

— DE que modo iniciar o culto 
da assistência? — alguém nos perguntou. 

— Com os recursos que se nos fa­
çam possíveis e onde estivermos, — res­
pondemos nós. 

Aliás, é justo assinalar que a presente 
reunião oferece clima ideal para o come­
ço de semelhante realização. 

—o— 

Aqui se encontram muitos compa­
nheiros, conhecidos e desconhecidos, 
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de uns para com os outros. 
Esse perdeu um ente amado e 

aguarda um clarão de fé para a noite da 
saudade que lhe obscurece os pensa­
mentos; aquele, entre as paredes domés­
ticas, possui um irmão doente para quem 
deseja apoio espiritual; outro carrega 
consigo pesada inquietação de que an­
seia desvencilhar-se; e ainda outro ex­
perimenta o frio da descrença, pedindo, 
em silêncio, essa ou aquela réstia de es­
perança na Vida Espiritual. 

É possível, ainda, que no contexto 
de nossa composição estejam amigos 
desconsolados e tristes por não encon­
trarem soluções prontas destinadas aos 
problemas de que são portadores. 

—o— 

Iniciemos o nosso aprendizado de 
beneficência aqui mesmo. 

Relevemos, sem qualquer tisna de 
mágoa, a atitude de alguém que, por en-
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quanto, não nos consiga observar com 
simpatia; esqueçamos o gesto de intem­
perança mental que, talvez, tenhamos 
anotado nessa ou naquela pessoa; esten­
damos, pelo menos, ligeira prestação de 
serviço ao enfermo que, acaso, se veja, 
ao nosso lado, requisitando atenção; e 
ofereçamos um sorriso espontâneo de 
compreensão e acolhimento a quantos 
nos compartilhem do ambiente, enco­
rajando o cultivo da solidariedade e do 
entendimento. 

—o— 

Uma reunião de paz e fraternidade 
não é um agrupamento estanque, no 
qual alguns companheiros ensinem e 
outros amigos apenas escutem. É um en­
contro de elevada significação, de cujas 
tarefas todos podemos e devemos par­
ticipar, cooperando em favor do bem ge­
ral, através da maneira que se nos faça 
mais acessível. 
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Um encontro, qual o nosso, em que 
permutamos experiências e ensinamen­
tos, não é tão-somente um ensejo de orar 
e beneficiar-nos, mas também expressa 
em si e por si, valiosa oportunidade pa­
ra que todo participante da equipe pos­
sa aprender e pacificar-se, compreender 
e servir. 

Emmanuel 
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Saudando Itapira 

Deus te conserve a luz em que te descortinas 
Ao mundo que te busca as fontes de esperança, 
Eleva-te, constrói, trabalha, espera, avança 
E espalha os dons do amor em Vibrações Divinas. 

Colina erguida ao Céu, entre verdes colinas, 
Em teu colo minhalma alteia-se e descansa, 
Por teus braços de fé se extingue a insegurança, 
Nos caminhos do Bem que traças e iluminas!... 
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